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RESUMO 

Por meio de uma matriz feminista do conhecimento, 

aliada à metodologia da história oral, este artigo tem 

como objetivo debruçar-se sob as experiências 

subjetivas e políticas que foram vivenciadas por 

mulheres fotojornalistas durante o período da ditadura 

militar brasileira (1964-1985).  Apesar de relatos de 

Rosa Gauditano fazerem parte do estudo, é dada ênfase 

nas experiências de Leila Jinkins, que realizou 

coberturas para veículos de comunicação, mas, 

principalmente, para a Agência de fotojornalismo Ágil, 

na cidade de Brasília. Além de buscar entender as 

possíveis relações entre suas experiências de vida e suas 

atividades profissionais, foi possível perceber quais 

condições, tanto trabalhistas quando culturais e sociais, 

eram ofertadas às mulheres do período. Como resultado 

qualitativo que se soma aos dados apresentados em 

outras pesquisas sobre a presença feminina na história 

da imprensa, reitera-se a importância de visibilizar 

histórias e participações pouco reconhecidas. 

Palavras chave: Fotojornalismo. Estudos de Gênero. 

Memória Visual. 

 

ABSTRACT 

Through a feminist matrix of knowledge, combined with 

the methodology of oral history, this article aims to 

 
1 Doutora e Pós-doutoranda em Ciências Humanas pela 

Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: 

elaine.schmitt@gmail.com 

address the subjective and political experiences that 

were lived by women photojournalists during the period 

of the Brazilian military dictatorship (1964-1985). 

Although reports by Rosa Gauditano being part of the 

study, the emphasis is given to the experiences of Leila 

Jinkins, who covered media outlets and for the Ágil 

photojournalism Agency, in the city of Brasília. In 

addition to seeking to understand the possible 

relationships between their life experiences and their 

professional activities, it was possible to perceive which 

conditions, both labor and cultural and social, were 

offered to women at the time. As a qualitative result that 

adds to the data presented in other studies on the female 

presence in the history of the press, the importance of 

making stories and participations little recognized is 

reiterated. 

Keywords: Photojournalism. Gender Studies. Visual 

Memory. 

 

Introdução 

Certo dia questionei qual a primeira 

imagem relacionada à ditadura militar 

brasileira lembro ter tido conhecimento. 

Recordei a pesquisa bibliográfica, feita nos 

meados de 2000 para um trabalho escolar a 

partir de uma antiga coleção da editora Abril, 

fundada em 1950, por Victor Civita, no estilo 

Enciclopédia. A fotografia que segue parte da 

minha memória constituída sobre o período 

histórico é de autoria de Evandro Teixeira, que 

foi fotojornalista por mais de 45 anos do Jornal 

do Brasil, fundado no Rio de Janeiro, em 1891, 

por Rodolfo Epitáfio de Sousa Dantas.  

Em 1968, Evandro registrou o que viria a 

ser conhecido como “Sexta feira sangrenta”, 

uma manifestação que aconteceu em 22 de 

junho e marcou uma série de enfrentamentos 

entre policiais militares, estudantes e 
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população civil que vinha acontecendo nas 

grandes cidades do país. No entanto, a 

manifestação que acontecia na cidade do Rio 

de Janeiro e tinha como objetivo criticar a 

embaixada dos Estados Unidos, terminou com 

estudantes perseguidos e violentamente 

oprimidos na região entre o Ministério de 

Educação e Cultura (MEC) e a Avenida 

Presidente Wilson, onde culminaria a 

manifestação estudantil. Entre as pessoas 

perseguidas, um estudante foi golpeado por 

policiais munidos por cassetetes e chutado até 

a morte. É o exato momento da queda desse 

mesmo estudante que o fotojornalista 

capturou. 

 

Figura 1 - Estudante sendo perseguido por militares 

durante manifestação de 1968. Autoria de Evandro 

Teixeira. 

 

Fonte: Blog do Mário Guimarães2 

Foi, também a partir deste registro, que dei 

início à narrativa visual que construí ao longo 

de anos sobre a ditadura militar brasileira: um 

cenário de violência, tirania e intolerância. Do 

ponto de vista técnico, podemos perceber que 

a imagem feita sob luz diurna dura reforça o 

 
2Disponível em 
https://blogdomariomagalhaes.blogosfera.uol.com
.br/2014/03/30/por-que-a-data-do-golpe-e-1o-de-

contraste entre tons claros e escuros, 

apresentando uma profundidade de campo que 

revela, sem nitidez, estudantes correndo na 

direção contrária do fotógrafo. De frente para 

sua lente, estavam apenas um estudante e dois 

policiais que são observados por uma terceira 

pessoa possivelmente com o olhar voltado para 

a “caça ao estudante”. A posição da câmera 

oferece uma vista parcial que destaca a ação 

como elemento central da captura em cena. 

Feito o exercício, questionei a memória 

visual que outras pessoas teriam do mesmo 

evento, fossem elas pertencentes a minha 

geração ou não. Ao evocar a dúvida, pensei em 

Alberto Manguel (2001, p.28), quando nos fala 

sobre a relação entre a narrativa que 

construímos e as narrativas outras que nos 

chegam como ecos, seja por meio da “ilusão do 

autorreflexo”, do conhecimento técnico e 

histórico, dos preconceitos, da iluminação, da 

fofoca, dos devaneios, dos escrúpulos, da 

ingenuidade, da compaixão ou do engenho. 

Elementos que estão inseridos em um amplo 

espectro de circunstâncias, podendo ser 

sociais, privadas, fortuitas ou obrigatórias, 

como nos alerta o autor.  

Com este pensamento, percebemos certa 

fragilidade na fotografia, pois nenhuma 

narrativa suscitada pela imagem deve ser 

considerada definitiva ou exclusiva, uma vez 

que a “aferição de sua justeza” varia de acordo 

abril-de-1964-e-nao-31-de-marco-2/. Acessado 
em 02 de março de 2022. 

https://blogdomariomagalhaes.blogosfera.uol.com.br/2014/03/30/por-que-a-data-do-golpe-e-1o-de-abril-de-1964-e-nao-31-de-marco-2/
https://blogdomariomagalhaes.blogosfera.uol.com.br/2014/03/30/por-que-a-data-do-golpe-e-1o-de-abril-de-1964-e-nao-31-de-marco-2/
https://blogdomariomagalhaes.blogosfera.uol.com.br/2014/03/30/por-que-a-data-do-golpe-e-1o-de-abril-de-1964-e-nao-31-de-marco-2/
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com as mesmas circunstâncias citadas acima. 

Algo envolvido em uma teia de relações que 

predomina a história de nossa espécie desde 

quando “[...] riscamos traços ou estampamos a 

palma das mãos nas paredes de nossas 

cavernas para assinalar nossa presença, para 

preencher um espaço vazio, para comunicar 

uma memória ou um aviso, para sermos 

humanos pela primeira vez” (MANGEL, 2001, 

p. 30). 

Para endossar o debate, revisito Ana Maria 

Maud (2021, p.06), quando discute a mútua 

influência na formação de opinião pública que 

a fotografia posta em circulação por agências 

de produção de imagens apresenta, além da sua 

intervenção na constituição visual do espaço 

público nas sociedades contemporâneas, em 

compasso, ainda, “com as visões de mundo às 

quais se associa e que, por seu próprio turno, 

engendra”. Assim, as imagens tornam-se 

“suporte de agenciamento de uma memória 

pública que registra, retém e projeta no tempo 

histórico versões dos acontecimentos 

construídas por narrativas visuais e verbais, 

intertextuais e pluritemporais”, o que 

corrobora com a ideia de que as expressões 

visuais sensíveis de uma história são frágeis. 

A força simbólica de fotos como a do 

estudante prestes a cair contra o chão, feita por 

Evandro Teixeira, faz com que ela seja 

considerada uma foto-ícone, ou seja, um tipo 

específico de fotografia que possui referencial 

icônico capaz de sintetizar a experiência 

histórica de seu tempo. No entanto, esta mesma 

força faz com as disputas e deslocamentos de 

narrativa sobre ela estejam sempre ativas, o 

que demonstra, mais uma vez, a fragilidade 

potencialmente apresentada pela imagem.  

Porém, mais do que pensar que poderia 

haver uma história por trás das imagens, dentro 

daquilo que enquadra e que nos explica, é 

necessário pensar por que as imagens fazem 

história e conformam determinada experiência 

que temos dela. Mauad (2021, p.25) suscita 

este argumento para nos fazer ver a 

ambiguidade das imagens e, 

consequentemente, dos estudos sobre ela, que 

precisa levar em conta circunstâncias 

históricas complexas. Ao utilizar a fotografia 

de Evandro Teixeira para exemplificar como 

determinadas fotografias tornam-se âncoras 

visuais, entrando, muitas vezes, em disputas de 

narrativas futuras, a autora nos oferece uma 

profunda reflexão acerca do paradoxo do 

instante fotográfico:  

Essa ambiguidade não remete apenas às lacunas 

da memória, que a tensão do momento 

certamente exacerbou. Diz igualmente respeito a 

um dos mais persistentes paradoxos do 

instantâneo fotográfico: é impossível fotografar 

o instante em que se morre. Com os braços 

abertos, em plena queda, depois de atingido pelo 

inimigo, o estudante de Evandro Teixeira é como 

o soldado republicano alvejado (ou não) na 

fotografia de Robert Capa. Um signo de derrota 

e uma promessa de resistência. (MAUAD, 2021, 

p.22). 

 

 Exatamente a mais conhecida no Brasil — 

não escapando também à minha memória — e 

seguramente a mais icônica das fotografias de 

repressão aos estudantes pela polícia nos 

tempos da ditadura torna-se, também neste 
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estudo, ponto de partida para trazer à luz 

narrativas e recordações de um fotojornalismo 

pouco estudado ainda: o que foi empreendido 

por mulheres3. São histórias de um tempo e de 

enquadramentos que se somam à já 

reconhecida produção masculina do 

fotojornalismo, despontando, a partir de um 

levantamento e realização de entrevistas feitas 

com algumas fotojornalistas por meio do 

método da história oral4, tamanha participação, 

quantitativa e qualitativamente existente, na 

história visual brasileira.  

Com isso, pretende-se tensionar, a partir de 

uma análise de gênero, o debate sobre como 

algumas fotografias podem tornam-se 

documentos históricos visuais, fornecendo, 

assim, matéria para nossas memórias, e 

antecedo um resultado quiçá obvio, mas que, 

justamente por isso, precisa ser debatido: ainda 

que o fotojornalismo considerado cânone seja 

masculino, existem e sempre existiram 

milhares de mulheres envolvidas na prática, 

desde a fabricação de câmeras e produtos 

relacionados ao processo de revelação até à 

cobertura de conflitos.  

Com isso, serão apresentadas a seguir 

algumas situações narradas pela fotojornalista 

Leila Jinkings, que traça relações e 

ponderações com narrativas de outras 

 
3 Sabe-se que “mulheres” é uma categoria muito ampla 

e tensionada nos estudos feministas e de gênero, e que 

pode dizer coisas muito diferentes de acordo com cada 

abordagem. Neste estudo, o termo pretende utilizá-la 

como uma categoria culturalmente construída e que 

segue operando inúmeras desigualdades no que diz 

respeito ao acesso aos postos profissionais e de direitos 

fotojornalistas do mesmo período, como uma 

colcha de relatos, principalmente no que diz 

respeito às suas experiencias político 

subjetivas. 

A memória parece soar central na forma 

como Leila Jinkings, nascida em 1955 na 

cidade de Belém – Pará, narra sua própria 

trajetória de fotojornalista em veículos de 

notícias e agências de fotojornalismo dos anos 

1970. A mesma memória que hoje é acionada 

para dar sentido a desejos, ideais e às escolhas 

daquele tempo, é, também, matéria resultante 

de um tempo dialógico. São retornos ao 

passado, avaliações e ressignificações de um 

outro tempo que se fazem presentes nas 

experiências narradas hoje. 

 

Figura 2: Retrato de Leila Jinkings durante a década de 

1970 

 

Fonte: Acervo pessoal de Leila Jinkings 

 

de pessoas identificadas externamente como 

“mulheres”. 
4 As entrevistas com Leila Jinkinks, Rosa Gauditano e 

Beth Cruz foram realizadas entre 2020 e 2021 por meio 

de vídeo conferência, como parte dos resultados 

apresentados recentemente na tese de doutorado da 

autora. 
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Enquanto reconstrução psíquica e 

intelectual, a memória acarreta diversas 

representações seletivas do passado, o que para 

Henry Rousso (2006, p.94) nunca é somente 

individual, mas, sim, “de um indivíduo 

inserido num contexto familiar, social, 

nacional”. Os enquadramentos seletivos do 

passado surgem entre lacunas de 

esquecimentos, mas são suficientes para 

construir a história oral de um tempo. Nesse 

processo dialógico basilar para a história oral, 

questiona-se não somente quem fotografa 

momentos históricos, mas também quem narra 

os relatos sobre estes acontecimentos. Nesse 

sentido, nada pode ser tratado como apolítico. 

Entre lembranças de infância, Leila conta 

como foi sua própria construção visual acerca 

daquele sujeito que viria a se tornar um dos 

arqui-inimigos da ditadura militar brasileira: o 

comunista. A memória traduzida em imagem, 

serviria como conhecimento adquirido e seria 

acionado em futuros enfrentamentos 

ideológicos de sua vida: 

Uma vez eu fui perguntar o que era 

comunismo. E eu me lembro tanto o 

papai e a mãe... eles abriram, não sei se 

era uma [revista] Manchete ou uma 

Cruzeiro, que eles tinham as edições. [...] 

Elas tinham grandes reportagens e tinha 

uma reportagem que era mais ou menos 

assim, como se fossem os soviéticos 

atravessando um rio, carregando caixas, 

ajudando o povo. Então era uma foto 

preto e branco e aquilo me marcou tanto. 

Eu não pensava nada sobre a fotografia, 

mas eu nunca esqueci essa fotografia. E 

a imagem que eu guardei do comunismo, 

do que era ser comunista, é linda. 

(JINKINGS, 2021). 

Como na fotografia, vemos na memória 

uma série de complexidades e nuances que 

precisam ser consideradas em seus estudos. É 

por isso que a história da memória é um 

excelente exercício crítico, ressalta Rousso 

(2006, p.94), um “exercício permanente” e 

diferente de qualquer pretensão à 

normatividade, já que permite resistir a 

“nefasta ilusão” de crer que estudiosas/os são 

depositários da verdade histórica. Com isso, o 

autor enfatiza que a história pertence sobretudo 

a quem a viveu. 

Escutar estas histórias, portanto, é 

considerar perspectivas que, muitas vezes, 

foram colocadas à margem das narrativas 

hegemônicas – assim como dos discursos 

oficiais e de iconografias, seja sobre a ditadura 

militar brasileira, seja sobre o fotojornalismo 

do país durante o mesmo período. Ao serem 

consideradas, novas narrativas e a inserção de 

novas agentes no cenário, como são as 

mulheres que por diferentes motivos e 

maneiras cobriram eventos nos anos 1970 e 

1980, também somos convocados a revisar a 

história à contrapelo, questionando e 

comprovando, com cada nova pesquisa, que a 

ausência da mulher fotógrafa na primeira 

metade do século XX é uma construção 

fictícia, lastro persistente de uma sociedade 

machista e patriarcal. 

Neste revisionismo à contrapelo vemos, 

também, como experiências de parentalidade, 
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perdas5, casamento, maternidade, separações e 

etc. permeiam o envolvimento de muitas 

mulheres percebem entre si e a fotografia. Para 

Leila um destes elementos de aproximação da 

fotografia esteve nos retratos que fazia de suas 

filhas no tempo em que deixou a cidade de 

Belém, seguindo para o Distrito Federal: 

Mas depois eu fui passar um ano em 

Brasília e fiquei doente. Aí a mamãe me 

deu uma camerazinha Kodak e aí eu 

fazia foto, mas eu já percebia que eu 

buscava sempre fazer um ângulo, eu me 

preocupava. Ainda hoje eu vejo pessoas 

fazerem uma foto de qualquer jeito, sem 

olhar, e eu já vejo nas coisas que a gente 

tem guardada. E depois... eu casei muito 

nova, eu tinha 18 anos e ali eu já tinha 

uma Olympus Pen. Era camerazinha 

pequena também, todo mundo tinha. Era 

muito boa essa câmera. E aí então eu já 

tive filhas, a Isadora nasceu 1975, eu mal 

tinha completado, se é que eu tinha 

completado 19. Acho que eu estava com 

18 para completar 19. Então era uma 

menina, eu achava que eu era super 

adulta, mas eu era uma menina ali. E eu 

fotografava... tem fotos maravilhosas 

delas. [...] A Maeve, por exemplo, a 

minha filha, ela é atriz e toda vez que ela 

faz uma novela, um cinema, alguma 

coisa, eles pedem sempre a memória. 

Fotos de você quando é criança para 

poder compor na casa, botar uma foto. E 

a Maeve diz “nossa, o pessoal fica louco 

quando vê as minhas fotos”, porque é 

muita foto (JINKINGS, 2021). 

Se por um lado foi atividade tão comum de 

mulheres compor e conservar os álbuns de 

 
5 A trajetória de Adriana Lestido, fotojornalista 
argentina que cobriu a ditadura de seu país, 
durante os anos de 1987 até 1983, é marcada pela 
experiência de perda e foi abordada no capítulo de 
livro denominado “Voluntariedade no 
fotojornalismo de Adriana Lestido”, que faz parte 

fotografia de seus núcleos familiares, 

exercendo a decisão sobre quais imagens 

mereciam ser guardadas e formar parte da 

história (NIEDERMAIER, 2008), por outro 

lado, surgem cada vez mais evidências do seu 

protagonismo nos primórdios da fotografia: 

 Entre essas atividades estavam a preparação do 

cenário da pose, ajustes na indumentária dos 

retratados e trabalhos de laboratório ou foto-

acabamento, tais como revelação, retoque, 

colorização e montagem de fotos em cartões o 

caso de cartes-de-visite, vistas estereoscópicas e 

afins.  [...] As fábricas de papel albuminado, 

implantadas no final do século 19, são um bom 

exemplo da ampliação do mercado de trabalho 

para as mulheres no campo da fotografia e das 

funções atribuídas a elas. (COSTA, 2021, p.55) 

Assim, percebemos mulheres que 

despertavam interesse e ocupavam variados 

espaços relacionados à fotografia, desde a 

linha de montagem de câmeras até a cobertura 

fotojornalística de guerra. São experiências 

que às tornaram parte ativa no jogo de 

representação e produção de sentidos, nunca 

descolados das condições oferecidas pelo 

mundo. A relação estabelecida com o núcleo 

familiar pode ser observada como outro 

elemento relevante na equação do tornar-se 

fotojornalista. Como podemos perceber, 

muitas vezes a maneira de colocar-se no 

mundo teve relações que, negativa ou 

positivamente, do ponto de vista das próprias 

mulheres, trouxeram efeitos também para suas 

da obra “Políticas da Emoção e do Gênero no 
Cone Sul”. Ele pode ser consultado neste link: 
https://ieg.ufsc.br/public/storage/ebooks/January2
022/yjYhqKhEXXwngkJcHj4F.pdf. Acessado em 
02 de setembro de 2022. 

https://ieg.ufsc.br/public/storage/ebooks/January2022/yjYhqKhEXXwngkJcHj4F.pdf
https://ieg.ufsc.br/public/storage/ebooks/January2022/yjYhqKhEXXwngkJcHj4F.pdf
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práticas fotográficas. Leila conta como a ajuda 

financeira do pai, assim como o pedido de uma 

câmera fotográfica que foi acatado pela mãe, 

uma Pentax MX, a ajudaram a atravessar fases 

difíceis como a da separação do então marido, 

um companheiro que parecia não compartilhar 

dos objetivos de vida perante aquele momento 

histórico que era, também, de infância das 

filhas: 

Nessa época, eu comecei a me interessar 

muito [pela fotografia] e também 

começou a greve da UNB, era muita 

coisa acontecendo. Era 1977 que foram 

as primeiras greves contra a ditadura, foi 

na UNB e no ABC, não é? Aí eu pedi 

para mamãe e meu pai, eu morava em 

Brasília né, porque eu tinha casado, tinha 

separado. Eu separei também, com 

quatro anos eu já estava separada, que o 

pai das meninas não aguentou muito. 

Não gostava que eu tivesse reunião e tal. 

Também éramos muito jovens. Então eu 

estava separada, com a meninas. Morava 

só e eu vivia dura, muito dura, porque eu 

era estudante e meu pai dava uma 

ajudinha para a gente. Aí eu pedi uma 

câmera pra eles. Cara, eles me deram 

uma Pentax MX maravilhosa. Uma 

câmera com lente normal, nossa foi 

incrível receber aquela câmera. Aí eu 

fiquei muito empolgada. Eu lembro que 

eu abria a caixa, olhava aquilo e dizia 

“gente, eu preciso aprender a usar essa 

câmera”, porque não era assim 

automática como é hoje, você tinha que 

realmente saber a luz (JINKINGS, 

2021). 

Naquele mesmo ano de 1977, momento em 

que tentava equilibrar a dupla jornada de mãe 

e fotojornalista, Leila também recorda os 

conflitos enfrentados para garantir a 

continuidade de existência da creche onde 

deixava suas filhas diariamente para conseguir 

trabalhar: 

Eu tinha as meninas na creche, as duas, e 

o Reitor, Capitão de Mar e Guerra queria 

acabar com a creche. Aí eu fiz um 

movimento incrível, mas mexi muito 

sabe, que ele mandou recadinhos para 

mim, para eu maneirar e não sei o quê. 

Eu botei até charge nos jornais... ia no 

jornal, colocava notinha [...] Mas era 

assim o tempo todo.  A gente levava as 

crianças também para pintar as paredes, 

para ajudar, sabe? (JINKINGS, 2021). 

A responsabilidade pelo cuidado integral ou 

pela terceirização do cuidado de filhos e filhas, 

principalmente para aquelas que estavam 

distantes de seus pais ou separadas de seus 

maridos, levou muitas mulheres à luta pelo 

direito às creches, um espaço indispensável 

para aquelas que adentravam o mercado de 

trabalho e que fazia parte das pautas 

prioritárias para o movimento feminista 

daquele momento.  

Nesse sentido, vemos que a aproximação de 

algumas fotojornalistas com questões 

relacionadas à luta das mulheres do período 

podia se dar tanto pela cobertura da pauta 

jornalística, quanto pela necessidade real de 

pleitear políticas públicas importantes para 

seguridade de mulheres mães, que viviam na 

pele esta realidade. É o caso de Rosa 

Gauditano (SCHMITT, 2019), que cobriu 

diversos eventos de movimentos de mulheres 

do período, ao mesmo tempo que começava a 

assimilar as dificuldades específicas da 

trajetória de mulheres. 
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Rosa, que fez parte tanto de jornais 

alternativos como da mídia hegemônica na 

cidade de São Paulo, entre 1970 e 1980, 

também reconhece as influências oriundas das 

relações pessoais que teve. O difícil convívio 

com seu pai, por exemplo, atravessou, de 

alguma maneira, seu desenvolvimento 

profissional, marcado pela ideia de autonomia 

e liberdade de escolha. A figura de sua mãe, 

por outro lado, parece contrabalancear as 

dificuldades enfrentadas no âmbito familiar, 

sendo recordada como “equilíbrio” na 

convivência: 

Eu fugi de casa. Eu briguei com o meu 

pai e fugi de casa. Meu pai era uma 

pessoa muito rígida, um italiano. Uma 

pessoa muito simples, mas muito radical. 

Então eu tinha ânsia por liberdade, ânsia 

de fazer a minha vida independente. E eu 

pensava diferente. Eu não sei, eu acho 

que, de repente, é muito estranho você 

pensar que já nasce assim, sendo um 

pouco do contra. Eu sempre fui do 

contra. Primeiro fui do contra o meu pai, 

mas por outro lado eu tinha uma mãe que 

era pessoa muito aberta, uma pessoa 

muito inteligente e liberal, muito pra 

frente do tempo dela. Então eu acho que 

essas duas coisas deram um equilíbrio 

para eu poder escolher com o que eu 

concordava mais (GAUDITANO, 2020). 

Além de representar um contraponto 

importante à figura autoritária do pai, Rosa 

reconhece no perfil “inteligente e liberal” de 

sua mãe algo de inspirador. Desde muito cedo, 

viu-a desafiar normas e lugares comuns às 

mulheres de sua época, sendo, por exemplo, a 

única dentro do curso de direito: 

Quando hoje eu vejo a minha história, eu 

penso “gente, de onde que eu tirei essas 

ideias?”, porque, na verdade, era uma 

coisa que vinha de mim, entendeu? 

Vinha da minha ânsia e ser independente 

e eu acho que eu puxei isso da minha 

mãe. Minha mãe era uma pessoa que ela 

tinha entrado na faculdade na década de, 

sei lá, de 1930. Ela queria ser médica, aí 

ela prestou várias vezes e não conseguiu. 

Aí ela prestou para advogado. Ela fez um 

ano de advocacia, mas não segurou 

porque, assim, era a única mulher na 

faculdade de direito. Era muito difícil 

naquela época. Então, eu acho assim, que 

esse sangue assim eu puxei da minha 

mãe (risos). Ela não falava nada pra 

gente do que tinha que fazer ou não, mas, 

com as ações dela e com os pensamentos 

que ela tinha, ela era uma pessoa muito 

independente. Então, apesar de eu ter 

tido uma educação muito rígida por parte 

do meu pai, eu acho que esse lado da 

minha mãe ficou muito presente na 

minha alma, sabe? (GAUDITANO, 

2020). 

Assim, seguimos alertas aos 

desdobramentos de papéis de gênero, tão 

presentes ainda no ambiente do 

(foto)jornalismo, o que não se dá a ver, 

necessariamente, nas fotografias em si, mas na 

relação com um contexto muito mais amplo em 

que essas imagens estão inseridas. 

De volta às memórias narradas por Leila, a 

parceria que desenvolveu na Agência Imprensa 

Livre (Ágil), fundada por Milton Guran e Kim 

Ir Sem em 1980, e da qual fez parte por 

diversos anos junto com outras mulheres como 

Beth Cruz, é um marco importante de sua 

trajetória. Entre encontros no bar Beirute, 

estudos sobre fotografia e o curso de 

arquitetura na Universidade Nacional de 
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Brasília enquanto criava sozinha as duas filhas 

pequenas, o início da participação envolvia 

motivos relacionados não só ao gosto pela 

estética da imagem, mas também aos efeitos 

produzidos por ela politicamente em um 

contexto de suspensão de liberdades. “A minha 

relação com a Ágil também tem essa 

identidade, eu me juntei com um povo que 

fazia muita exposição, muito ativismo mesmo” 

(JINKINGS, 2021). 

Em 1985, Leila esteve em Cuba para 

participar do Terceiro Colóquio de Fotografia, 

mas não se deu conta que haveria a 

possibilidade de expor seu trabalho com 

inscrição prévia. Chegando lá, um dos 

organizadores tentou garantir sua participação 

antes que outras pessoas indicassem 

contrariedade, dada a falta de inscrição. 

Eu achava que era assim, sabe, era só 

chegar. Eu era muito porra-louca e ele [o 

organizador] gostou muito [das 

fotografias], quis botar, mas os 

fotógrafos me vetaram mesmo. Aí eu não 

participei da exposição, mas eu fiz uma 

foto do Fidel que é genial (JINKINGS, 

2021). 

Com intensa produção coletiva e a 

possibilidade de variados encontros, estar no 

Terceiro Colóquio de Fotografia lhe rendeu 

registros que guarda como entre os mais 

importantes da carreira, como do retrato 

posado, feito com uma distância focal quase 

inexistente, do líder comunista cubano, Fidel 

Castro. 

Figura 3: Retrato de Fidel Castro feito por Leila 

Jinkings, de 1985 

 

Fonte: Acervo pessoal de Leila Jinkings 

 

Com uma angulação feita, levemente, de 

baixo para cima por motivo da proximidade, é 

possível observar que Fidel é centro da 

imagem, mas, também, da situação de aperto 

em que estava e que é perceptível na 

identificação de pessoas o cercando por todos 

os lados  

A oportunidade de compor a exposição com 

fotografias de alguns trabalhos que havia 

realizado e levado consigo, adiada pela falta de 

inscrição prévia, é relembrada como um traço 

da personalidade que considerava “porra-

louca”. Momento em que seu fazer fotográfico 

se relacionava mais às oportunidades de acesso 

à espaços e eventos onde a notícia poderia 

acontecer do que na sua participação do 

“circuito fotográfico” propriamente dito.  

Com isso, Leila construía um processo de 

produção por caminhos que não se davam 

apenas pelos protocolos padrões do 

fotojornalismo, como a da prática da exposição 

de trabalhos. Ainda que dentro do Colóquio e 

atenta às pautas sensíveis à fotografia latino-

americana discutidas ali, Leila entendia que o 
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acesso e a agilidade diante à notícia eram 

fundamentais em sua prática: 

Ele fala por três horas e você quer mais, 

quer que ele fale mais. Era um cara 

incrível, ele fazia de tudo, era um cara 

maravilhoso. E ele foi, chegou lá, a gente 

estava tomando um suco de mango, aí ele 

chegou de repente e nós fomos para cima 

dele. Ele disse “Não, não, não, é um 

monte de gente, vocês vão para a sala”, 

que era um auditório de 400 pessoas, “e 

eu já vou lá”. Para mim que era mais de 

400 pessoas, era um auditório bem 

grande. Quando ele chegou eu corri na 

frente de todo mundo, aí todo mundo 

veio atrás, mas eu estava na frente e ele 

fez uma pose para mim, pegou a câmera 

de uma outra pessoa, uma Fuji, sei lá. Eu 

tenho essa foto. Aí ele fez assim “tchã” 

para fazer a foto. Então é uma foto que 

pouca gente tem, cara a cara. Olha, e eu 

estava tão perto que eu fazia assim (faz 

movimento de esticar os braços para 

frente) para não ficar grudada nele, 

porque eu queria a foto e tinha um monte 

de gente empurrando, querendo, 

chegando perto (JINKINGS, 2021). 

Fazer análise sobre fotografia é 

indissociável da própria análise de cidadania, 

afirma Ariela Azoulay (2020). Da mesma 

forma, fazer análise das narrativas de mulheres 

fotojornalistas das décadas de 1970 e 1980, 

chama atenção para forma como tais 

profissionais edificaram suas percepções de 

mundo, seja no âmbito do trabalho e da ética, 

seja no âmbito afetivo e ideológico. 

Desaprender e relativizar a fotografia, ainda 

nos termos proposto por Ariela para 

aprofundar o debate sobre o tema, significa 

mudar o foco do compromisso do ofício 

fotográfico, dando prioridade à abolição de 

formações visuais tão enaltecidas. É dar-se 

conta da pluralidade. 

Ao destacar a heterogeneidade própria da 

fotografia, assim como suas linguagens e 

processos produtivos, Zerwes (2021, p.26) nos 

alerta para o risco das constatações 

generalizantes. Ainda segundo a pesquisadora 

brasileira, a questão de gênero na história da 

fotografia ultrapassa o simples ato de 

conjecturar vida e obra de fotógrafas 

“excepcionais” ou de colocá-las sob o domo do 

“olhar feminino”. É preciso ir além de 

associações simplórias para demonstrar que 

questões sobre mulheres e a fotografia são 

mais complexas. Para além de análises visuais 

que buscam identificar enquadramentos e 

composições que nos digam algo comum sobre 

a experiência feminina, precisamos de chaves 

de compreensões que se aproximem mais de 

uma sociologia da fotografia do que sua 

história propriamente dita. 

De acordo com Mauad (2021, p.50) foi 

preciso a microanálise entrar em voga para que 

as práticas e representações de mulheres 

ganhasse notoriedade. No entanto, a 

pesquisadora sinaliza o engajamento como 

elemento transformador na relação “sujeito e 

objeto do olhar”, que se dá em um mundo 

construído socialmente: 

Uma essência feminina que se expressaria de 

forma singular, ou uma experiência 

compartilhada por uma condição feminina que é 

essencialmente histórica? Assim, quando se 

depara com fotógrafas mulheres e indaga-se 

sobre a existência de um olhar feminino, há que 

se lançar nesse olhar, essa forma de ver nas 
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condições de visão das mulheres. É na 

experiência histórica de tornar-se mulher e de 

atuar como mulher no mundo social que esse 

olhar se forja. É no lançar-se no jogo da história 

e ao compartilhar um papel social que a condição 

de ser mulher evidencia-se nas figurações de 

gênero, não exclusivamente visuais. (MAUAD, 

2021, p.50). 

Foi com a regulamentação da carreira, 

reivindicação de direitos autorais, regulação do 

mercado e o enfrentamento do não 

reconhecimento dos profissionais de imagem, 

vetores condicionantes neste debate, que 

muitas realizaram suas coberturas. Além disso, 

a criação de sindicatos ou organização de 

classe, garantias de copyright e a criação de 

uma tabela de preços, foram avanços 

importantes para toda a categoria e que contou 

com a participação ativa de muitas mulheres. 

No dia 27 de agosto de 1978, um 

movimento com protagonismo e participação 

feminina majoritária desde sua fundação, 

convocou assembleia pública para acontecer 

na Praça da Sé, na cidade do Rio de Janeiro. 

Contando com milhares de pessoas para 

manifestar contra a carestia, houve no mesmo 

dia a elaboração de um abaixo-assinado que, 

duas semanas depois, foi enviada à Brasília por 

uma comissão, com o objetivo de entregar o 

documento “diretamente” ao presidente 

Ernesto Geisel:  

Organizadas nos bairros operários, com apoio de 

algumas paróquias de cunho progressista, em 

clubes de mães e associações de donas de casa, 

as mulheres da periferia lançaram um abaixo 

assinado contra a alta do custo de vida. Assim 

deram início ao Movimento do Custo de Vida, 

(TELES; LEITE, 2013, p.50). 

 

No entanto, a comissão que viajou 

composta por 21 pessoas, foi recebida por 

“uma das maiores operações de segurança já 

vistas na entrada do Planalto”, informou 

notícia da Folha de São Paulo, jornal editado 

desde 1921. Atenta ao ato que continuava a se 

desenrolar em Brasília, Leila Jinkings 

relembra a movimentação em meio à 

segurança imposta violentamente pelo estado: 

Teve uma manifestação que era de 

“Panelas Vazias”, que era um 

movimento contra a carestia. E eles 

fizeram uma grande manifestação em 

frente do Palácio do Planalto. E depois 

veio o choque e mandou tirar todo 

mundo. E eu fotografei aquilo 

(JINKINGS, 2021). 

A participação feminina na tentativa de 

entrega do abaixo-assinado foi intensa, naquilo 

que se tornou memória do episódio produzida 

por Leila. As fotografias daquele dia 

demonstram esta presença, que orientou seu 

arco de ação. A imagem a seguir (figura 3), 

comentada pela própria fotojornalista, revela 

uma “presença ausente” da imagem que 

expressa dada condição histórica que, assim 

“coloca o sujeito-fotógrafa em relação aos 

dispositivos da linguagem política”, 

(MAUAD, 2016, p 281). 

Do ponto de vista fotográfico, percebemos 

como a distância focal entre fotógrafa e objeto 

são, mais uma vez, quase inexistentes. No 

centro da imagem, a figura de uma menina 

sendo puxada pelos policiais, estando um deles 

centralizado e o outro à direita, o que confere 

contraste das roupas pela luminosidade. Fora 
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de foco e devido à velocidade do movimento, 

vemos nas laterais algumas mãos que tentam 

fazer com que os dois policiais a soltem. 

 

Figura 4 - Registro da manifestação do Movimento do 

Custo de Vida, em 1978, em Brasília, feito por Leila 

Jinkigs 

Fonte: Acervo pessoal de Leila Jinkings 

 

Diante das condições oferecidas, Leila 

relembra que, em meio ao “momento 

decisivo”, aconteciam negociações 

envolvendo tanto o espaço público quanto o 

pedido de ajuda com material fotográfico, 

como da necessidade de um novo rolo de filme 

durante a situação de violência e manifesto que 

acontecia ao seu redor:  

Eu gosto muito dessa, porque ela é uma 

menina, jovem, magrinha, pequena, 

sendo arrastada. Tinha policial civil 

também, da repressão. Eles ficavam lá 

enchendo o saco, te pressionando. Então 

tinha repressão em cima da gente. Por 

exemplo, eles cercaram e falaram 

“ninguém entra e ninguém sai” e aí eu, 

não sei como foi, que eu consegui pedir 

filme para alguém. Eu disse “me 

empresta, por favor, me dá um filme”, 

porque o meu tinha acabado. E eu 

consegui de algum jornalista que já não 

vou me lembrar. (JINKINGS, 2021). 

Nesta outra imagem (figura 4), feita pela 

fotojornalista no mesmo dia, podemos 

perceber elementos semelhantes à anterior, 

como o policial que segura uma figura 

feminina com as mãos durante a manifestação, 

em uma ação de contenção. 

Figura 5 - Registro do Movimento pelo Custo de Vida 

de 1978, em Brasília, feito por Leila Jinkigs 

 

Fonte: Acervo pessoal de Leila Jinkings 

 

Assim como o semblante expressivo da 

mulher negra à direita da imagem, vemos o 

rosto de outra figura feminina, em segundo 

plano, que se soma às expressões faciais das 

protagonistas sugerindo que estavam com a 

voz ativa e dispostas a enfrentarem seus 

opressores. A repetição do enquadramento 

colabora para uma documentação que 

denuncia a tentativa estatal em impor silencio 

aos grupos civis organizados ou movimentos 
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sociais que reivindicavam o retorno dos seus 

direitos destituídos, além de melhores 

condições de vida que colocavam em chefe um 

cenário de “milagre econômico” construído.  

Ao circular entre as figuras que 

participavam daquele acontecimento, Leila 

percebia, com sua câmera a postos, que apesar 

de não ter havido uma identificação e 

militância pelos movimentos de mulheres do 

período, hoje assimilada de outra maneira, 

havia sempre a preocupação em compor uma 

fotografia que fosse interessante não somente 

do ponto de vista estético, como questão que 

sempre pairou o momento do disparo, mas que  

reconhecia as desigualdades e os jogos de 

poderes presentes naquele período da história 

brasileira:     

E eu falei “como que vocês vão reprimir 

mulheres?” E eu me metia assim, eu 

tinha lado. Não estava ali fazendo só 

jornalismo, eu estava fotografando e eu 

tinha lado, claramente, (JINKINGS, 

2021). 

A heterogeneidade do fotojornalismo feito 

por mulheres deste período, desde seus 

entendimentos, experiências, escolhas e 

afetações revelam não somente a existência de 

um acervo visual e narrativo denso sobre o 

período, mas também expressam o 

reconhecimento de histórias plurais que 

começam a deixar as margens cada vez mais. 

Considerações finais 

Alessandro Portelli, alerta para a existência 

de contradições gritantes entre as narrativas 

estruturadas socialmente e o que seria 

inexpressível em um relato de história oral. 

Apoiadas pelas estruturas mediadoras da 

linguagem, da narrativa, do ambiente social, da 

religião, da política, as narrativas resultantes 

devem, portanto, ser entendidas criticamente 

(PORTELLI, 2006 p.108).  

Nesse sentido, vale explicitar a lacuna 

que este estudo apresenta em relação as 

questões étnico-raciais e cishétero, o que 

tornaria a observação mais ampliada e 

completa do ponto de vista interseccional. 

Incorporar tais vetores às subjetividades 

emergentes nos relatos, algo a ser realizado 

futuramente, pode evidenciar não só as 

complexidades da vida cotidiana e as 

contradições inerentes às relações de poder, 

mas, também, apontar sentidos que ajudem a 

pensar a formação das narrativas e os meios 

pelas quais influenciam e firmam a memória 

(CRUIKSHANK, 2006, p.156). 

De volta à Evandro, que além de ter feito a 

imagem icônica do jovem caindo ao chão 

enquanto era perseguida pela polícia, também 

é considerado o único a fotografar o golpe dos 

bastidores, o que explicaria os enquadramentos 

“privilegiados” que conseguia construir, e que 

também está aliada à sua aprimorada técnica 

profissional: “É dele a fotografia que 

praticamente simbolizou e condenou o golpe 

militar, tomada no interior do Forte de 

Copacabana, onde entrou acompanhado de seu 

amigo, o Capitão Lemos, na noite do golpe” 

(BONI, 2015, p.82).  
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Reinterpretar memórias visuais a partir de 

uma análise de gênero, pode revelar como 

questões de sociabilidade relacionadas aos 

círculos e espaços aos quais se costumava 

frequentar, tem o potencial de interferir nos 

enquadramentos possíveis. O vínculo de 

amizade que Evandro Teixeira tinha com 

oficiais da ala militar – como é o caso do 

Capital Lemos, com quem Evandro tinha o 

costume de jogar bola na praia e que, por meio 

de uma ligação na madrugada de 01 de abril, 

garantiu que ele estivesse a postos para 

registrar militares se dirigindo para a tomada 

do Forte de Guanabara em 31 de março de 

1964, – é um exemplo de como determinados 

marcadores de gênero podem impactar, 

também, nas possibilidades de produção 

fotojornalística. 

Estudar o jornalismo a partir desta 

perspectiva contribui para identificação de 

diversas desigualdades enfrentadas neste 

campo da comunicação, possibilitando a 

compreensão crítica que tem potencial de 

tensionar e “efetivamente alargar o 

conhecimento sobre as relações de poder que 

sustentam o circuito profissional e artístico da 

fotografia em diversos momentos históricos” 

(ZERWES; COSTA, 2021, p.10). Questionar 

os motivos que levaram muitas fotojornalistas 

a uma menor visibilidade dentre as narrativas 

hegemônicas da história da fotografia colabora 

para a noção complexa dos quais que processos 

e forças se inscrevem e operam, revelando 

nuances estruturais que permeiam um mundo 

forjado por relações patriarcais. 

Essa estrutura, baseada em pressupostos 

hierárquicos históricos e culturais tidos como 

irrefutáveis, atinge tanto o conhecimento 

social partilhado pelo jornalismo, quanto 

aquelas e aqueles que o constituem e o 

produzem, na medida em que interfere na 

disseminação de valores e sentidos, conforme 

aponta Márcia Veiga: 

[...] como o jornalismo participa na formação de 

valores e na reprodução de relações de poder e 

produção de desigualdades que se fundam na 

cultura, incidindo não apenas nas relações entre 

os membros da “tribo”, mas igualmente nos 

mapas de significados que resultam em 

desigualdades sociais. A investigação num 

micro-universo como uma redação de 

jornalismo, deste modo, pode nos dizer muito 

sobre as produções de sentido e de valores que 

participam da cultura geral de uma sociedade e 

nos dar pistas de como incidir nos modos de 

transformação destas realidades. (VEIGA, 2012, 

p.503). 

A prática jornalística, portanto, carrega 

sentidos constituídos por determinados 

sujeitos e sujeitas em um mundo cujo poder 

hegemônico reproduz desigualdades de 

oportunidades na inserção ao campo. Revisar a 

história e problematizar “verdades naturais” 

torna-se uma potente ferramenta tanto 

seguirmos na reprodução ou, então, para a 

aguardada transformação social. 
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